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Livro terceiro – As leis morais
Capítulo VII – Lei de sociedade

I – Necessidade da vida social

766. A vida social está em a Natureza?
“Certamente. Deus fez o homem para viver em sociedade.
Não lhe deu inutilmente a palavra e todas as outras faculdades necessárias à vida de relação.”

767. É contrário à lei da Natureza o insulamento absoluto?
“Sem dúvida, pois que por instinto os homens buscam a sociedade e todos devem concorrer para
progresso, auxiliando-se mutuamente.”

768. Procurando a sociedade, não fará o homem mais do que obedecer a um sentimento pessoal,
ou há nesse sentimento algum providencial objetivo de ordem mais geral?
“O homem tem que progredir.  Insulado,  não lhe é  isso possível,  por  não dispor  de todas as
faculdades. Falta-lhe o contacto com os outros homens. 
No insulamento, ele se embrutece e estiola.”
Homem nenhum possui faculdades completas. 
Mediante a união social é que elas umas às outras se completam, para lhe assegurarem o bem-
estar e o progresso. Por isso é que, precisando uns dos outros, os homens foram feitos para viver
em sociedade e não insulados.

Deus fez o homem para viver em sociedade.                                                                                                             3



O Livro dos espíritos – (Livro III – Capítulo VII)

Estudo Sistematizado da Doutrina Espírita   I. Necessidade da vida social
40 – 27/01/2008 
O Consolador – (Thiago Bernardes)

Necessidade da Vida Social

Deus não fez a ninguém perfeito, mas perfectível
1.  “O homem é um animal  social”,  já  o disse,  com acerto,  famoso pensador  da Antiguidade,
querendo  com  isso  asseverar  que  o  ser  humano  foi  criado  para  conviver  com  os  seus
semelhantes. A sociabilidade é instintiva e obedece a um imperativo da lei do progresso que rege
a Humanidade, a que o homem não se pode esquivar, sem prejudicar-se, pois é por meio do
relacionamento com os semelhantes que ele desenvolve as suas potencialidades.

2. O insulamento priva o homem das relações sociais que lhe garantem o progresso. A razão
disso é que Deus, em seus sábios desígnios, não nos fez perfeitos, mas perfectíveis. Por isso,
para atingirmos a perfeição a que estamos destinados, precisamos todos uns dos outros, pois não
há como desenvolver e burilar nossas faculdades intelectuais e morais senão no convívio social,
na permuta constante de afeições, conhecimentos e experiências, sem a qual a sorte do nosso
Espírito seria o embrutecimento e a estagnação.

3. Como o fim supremo da sociedade é a promoção do bem-estar e da felicidade de todos os que
a compõem, para que isso seja alcançado há necessidade de que cada um de nós observe certas
regras de procedimento ditadas pela justiça e pela moral,  abstendo-se de tudo que as possa
destruir.

O insulamento do homem é uma violência à lei natural
4. Homem nenhum possui faculdades completas. Com a união social elas se completam umas às
outras. É essa a principal causa que determina que os homens, necessitando uns dos outros,
vivam em sociedade e não insulados.

5.  Em que pese o fato de ser o homem, inquestionavelmente,  um ser gregário,  houve quem
pretendesse isolá-lo do mundo com o pensamento de que, assim fazendo, poderia ele melhor
servir a Deus. Esse isolamento constitui, no entanto, uma violência à lei natural e se caracteriza
por uma fuga injustificável às responsabilidades do dia-a-dia.

6. A vivência cristã implica um clima de convivência social em regime de fraternidade, em que
todos se ajudam e se socorrem, dirimindo dificuldades e problemas. Viver o Cristo é conviver com
o próximo, aceitando-o tal qual é, com seus defeitos e imperfeições, sem a pretensão de corrigi-lo.
O verdadeiro cristão inspira seu semelhante com bondade para que ele mesmo desperte e mude
de conduta de moto-próprio.

7. Isolar-se a pretexto de crescer espiritualmente não passa, pois, de uma experiência em que o
egoísmo predomina, porque afasta o indivíduo da luta que forja heróis e constrói os santos da
abnegação e da caridade.. Segundo o Espiritismo, tal procedimento só merece reprovação, visto
que não pode agradar a Deus uma vida pela qual o homem deliberadamente se condena a não
ser útil a ninguém.

Os que se isolam para ajudar o próximo têm duplo mérito
8. Já aqueles que se afastam do bulício citadino, buscando no retiro a tranquilidade reclamada por
certas  ocupações,  como  os  que  se  recolhem  a  determinadas  instituições  fechadas  para  se
dedicarem, amorosamente, ao socorro dos desgraçados, embora afastados da convivência social
eles prestam, obviamente, excelentes serviços à sociedade e adquirem duplo mérito, porque têm
a seu favor,  além da renúncia  às satisfações mundanas,  a prática das leis  do trabalho e da
caridade cristã.
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9. Lembra-nos Joanna de Ângelis que, ao descer das Regiões Felizes ao vale das aflições, para
nos  ajudar,  Jesus  mostrou-nos  como  devem  agir  os  que  se  dizem  cristãos.  O  Mestre  não
convocou a si  os  privilegiados,  mas os  infelizes,  os  rebeldes,  os  rejeitados,  suportando suas
mazelas e, mesmo assim, os amando.
10. Evocando o exemplo do Cristo, a mentora de Divaldo P. Franco recomenda
(Leis Morais da Vida, cap. 31):

“Atesta a tua confiança no Senhor e a excelência da tua fé mediante a convivência com os irmãos
mais inditosos que tu mesmo.
Sê lhes a lâmpada acesa a clarificar-lhes a marcha.
Nada esperes dos outros.
Sê tu quem ajuda, desculpa, compreende.
Se eles te enganam ou te traem, se te censuram ou te exigem o que te não dão, ama-os mais,
sofre-os mais, porquanto são mais carecentes de socorro e amor do que supões.
Se conseguires conviver pacificamente com os amigos difíceis e fazê-los companheiros, terás
logrado êxito, porquanto Jesus em teu coração estará sempre refletido no trato, no intercâmbio
social com os que te buscam e com os quais ascendes na direção de Deus.”

Bibliografia:

Kardec Allan, O Livro dos Espíritos, (itens 766 e 768.)

Calligaris Rodolfo, As Leis Morais, (págs. 107 e 108.) 

Ângelis Joanna de, Leis Morais da Vida, (psicografia Divaldo Franco), (cap. 31.)
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II – Vida de isolamento. Voto de silêncio

769. Concebe-se que, como princípio geral, a vida social esteja na Natureza. 
Mas, uma vez que também todos os gostos estão na Natureza, por que será condenável o do
insulamento absoluto, desde que cause satisfação ao homem?
“Satisfação egoísta. Também há homens que experimentam satisfação na embriaguez. Merece-te
isso aprovação?
Não pode agradar a Deus uma vida pela qual o homem se condena a não ser útil a ninguém.”

770. Que se deve pensar dos que vivem em absoluta reclusão, fugindo ao pernicioso contacto do
mundo?
“Duplo egoísmo.”
a) — Mas, não será meritório esse retraimento, se tiver, por fim uma expiação, impondo-se aquele
que o busca uma privação penosa?
“Fazer maior soma de bem do que de mal constitui a melhor expiação. Evitando um mal, aquele
que por tal motivo se insula cai noutro, pois esquece a lei de amor e de caridade.”

771.  Que  pensar  dos  que  fogem  do  mundo  para  se  votarem  ao  mister  de  socorrer  os
desgraçados?
“Esses se elevam, rebaixando-se. 
Têm o duplo mérito de se colocarem acima dos gozos materiais e de fazerem o bem, obedecendo
à lei do trabalho.”
a) — E dos que buscam no retiro a tranquilidade que certos trabalhos reclamam?
“Isso não é retraimento absoluto do egoísta. 
Esses não se insulam da sociedade, porquanto para ela trabalham.”

772.  Que  pensar  do  voto  de  silêncio  prescrito  por  algumas  seitas,  desde  a  mais  remota
antiguidade?
“Perguntai, antes, a vós mesmos se a palavra é faculdade natural e por que Deus a concedeu ao
homem. Deus condena o abuso e não o uso das faculdades que lhe outorgou.
Entretanto, o silêncio é útil, pois no silêncio pões em prática o recolhimento; teu espírito se torna
mais livre e pode entrar em comunicação conosco. 
Mas o voto de silêncio é uma tolice. Sem dúvida obedecem a boa intenção os que consideram
essas privações como atos de virtude. 
Enganam-se, no entanto, porque não compreendem suficientemente as verdadeiras leis de Deus.”
O voto de silêncio, absoluto, do mesmo modo que o voto de insulamento, priva o homem das
relações sociais que lhe podem facultar ocasiões de fazer o bem e de cumprir a lei do progresso.
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Estudo Sistematizado da Doutrina Espírita II. Vida de isolamento. Voto de Silêncio
41 – 03/02/2008 
O Consolador – (Thiago Bernardes)

Vida de isolamento. Voto de silêncio

O insulamento  é incompatível com o progresso
1. A criatura humana, pela sua estrutura ético psicológica, é dotada por Deus de sentimentos e
emoções que a  obrigam e a  impelem para  a vida social.  Deus fez  o  homem para viver  em
sociedade e para isto outorgou-lhe o atributo da palavra, que é o veículo da comunicação entre os
encarnados.

2. Sendo por excelência um ser gregário, um animal social,  como há séculos já apregoava a
filosofia aristotélica, o homem não pode viver isoladamente.
3. A vida solitária por opção revela sempre uma fuga inconcebível, porque somente indica infração
às  leis  divinas  do  trabalho  e  do  amor.  O  insulamento  é  incompatível  com  o  sentimento  de
fraternidade que deve existir nos corações humanos.
4.  Como o homem não  é  dotado  inicialmente  de  autossuficiência,  condição  conseguida  pelo
trabalho e pelo progresso, ele é dependente de seu semelhante. As faculdades humanas não
estão desenvolvidas no mesmo grau e, por isso, como lembra Deolindo Amorim, “há necessidade
de viverem uns pelos outros e para os outros, tendo como ponto convergente o bem comum”.

Sem o contato social o Espírito se embrutece
5. O insulamento, como já vimos anteriormente, é contrário à lei da Natureza, isso porque pelo
próprio  instinto  o  homem  busca  a  vida  comunitária  de  modo  a  concorrer  para  o  progresso,
mediante  o  auxílio  recíproco.  A  solidão  torna  o  homem  improdutivo  e  inútil  para  os  seus
semelhantes e isto “não pode agradar a Deus”.

6.  A insociabilidade,  ao  gerar  a  solidão,  atenta  contra  o  próprio  instinto  de  conservação  e
perpetuação da espécie, entrava o progresso e, dessa forma, embrutece e enfraquece o homem
que a ela se devota ou se agarra como fuga.

7. Os cultores da vida reclusa se enfraquecem pela improdutividade e pela estagnação quanto às
aquisições dos tesouros da sabedoria e da experiência. Tal atitude revela uma forma de egoísmo
e, por isso, só merece reprovação, à luz dos ensinamentos espíritas.

8.  Como observa  Rodolfo  Calligaris,  não  há  “como  desenvolver  e  burilar  nossas  faculdades
intelectuais  e  morais  senão  no  convívio  social,  nessa  permuta  constante  de  afeições,
conhecimentos e experiências, sem a qual a sorte do nosso Espírito seria o embrutecimento e a
estiolação”.

O voto de silêncio não passa de uma tolice
9. O voto de silêncio adotado por alguns religiosos nada edifica porquanto impede a comunicação
entre os indivíduos, o que, em última análise, como sustentam os Espíritos Superiores, “é uma
tolice”.  A palavra  é  uma faculdade  natural  concedida  por  Deus  ao  homem,  para  facultar-lhe
ocasiões de fazer o bem e de cumprir a lei do progresso. Se Deus quisesse silenciar as suas
criaturas pensantes, não lhes teria conferido esse dinâmico atributo.

10. Devemos considerar, no entanto, que há ocasiões em que o silêncio faz-se necessário, como
os momentos de recolhimento espiritual, em que o Espírito, mais livre, entra em contacto com o
seu Criador e com seus enviados. Fora disto, a vida contemplativa é inteiramente improdutiva e
não existem motivos que a justifiquem.

11. Neste sentido, um Espírito Protetor adverte.
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(O Evangelho segundo o Espiritismo, cap. 17, item 10):
“Não julgueis  que exortando-vos incessantemente à prece e à evocação mental  pretendamos
vivais uma vida mística, que vos conserve fora das leis da sociedade onde estais condenados a
viver. Não. Vivei com os homens da vossa época, como devem viver os homens. Sacrificai às
necessidades, mesmo às frivolidades do dia, mas sacrificai com um sentimento de pureza que as
possa santificar. Sois chamados a estar em contacto com Espíritos de naturezas diferentes, de
caracteres  opostos:  não choqueis  a  nenhum daqueles  com quem estiverdes.  Não consiste  a
virtude  em assumirdes  severo  e  lúgubre  aspecto,  em repelirdes  os  prazeres  que  as  vossas
condições humanas vos permitem. Basta reporteis todos os atos da vossa vida ao Criador que vo-
la deu”.

Bibliografia:

Kardec Allan, O Livro dos Espíritos, (itens 766, 769 e 772.)

Kardec Allan, O Evangelho segundo o Espiritismo, (cap. 17, item 10.)

Calligaris Rodolfo, As Leis Morais, (pág. 107.)

Ângelis Joanna de, Leis Morais da Vida, (psicografia Divaldo Franco), (pág. 91.)
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Taça de Luz      II – Vida de isolamento. Voto de silêncio
Emmanuel 

11 Juízo

Não é necessário que a morte abra as portas de tribunais supremos para que o homem seja
julgado em definitivo.

***
A vida faz  a  análise  todos os  dias  e  a luta  é  o grande movimento  seletivo,  através do qual
observamos diversas sentenças a se evidenciarem nos variados setores da atividade humana.
A moléstia julga os excessos.
A exaustão corrige o abuso.
A dúvida retifica a leviandade.
A aflição reajusta os desvios.
O tédio pune a licença.
O remorso castiga as culpas.
A sombra domina os que fogem à luz.
O isolamento fere o orgulho.
A desilusão golpeia o egoísmo.
As chagas selecionam as células do corpo.
Cada sofrimento humano é aresto do Juízo Divino em função na vida contingente da Terra.
Cada criatura padece determinadas sanções em seu campo de experiência.

***
Compreendendo a justiça imanente do Senhor em todas as circunstâncias e em todas as cousas,
atendamos a sementeira do bem aqui e agora, na certeza de que, segundo a palavra do Mestre,
cada espírito receberá os bens e os males do Patrimônio Infinito da Vida, de conformidade com as
próprias obras.
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III – Laços de família

773.  Por que é que, entre os animais, os pais e os filhos deixam de reconhecer-se, desde que
estes não mais precisam de cuidados?
“Os animais vivem vida material e não vida moral. A ternura da mãe pelos filhos, tem por princípio
o instinto de conservação dos seres que ela deu à luz. 
Logo que esses seres podem cuidar de si mesmos, está ela com a sua tarefa concluída; nada
mais lhe exige a Natureza. Por isso é que os abandona, a fim de se ocupar com os recém-vindos.”

774.  Há pessoas que, do fato de os animais ao cabo de certo tempo abandonarem suas crias,
deduzem não serem os laços de família, entre os homens, mais do que resultado dos costumes
sociais e não efeito de uma lei da Natureza. Que devemos pensar a esse respeito?
“Diverso do dos animais é o destino do homem. 
Por que, então, quererem identificá-lo com estes? Há no homem alguma coisa mais, além das
necessidades físicas: há a necessidade de progredir. 
Os  laços  sociais  são  necessários  ao  progresso  e  os  de  família  mais  apertados  tornam  os
primeiros.
Eis por que os segundos constituem uma lei da Natureza. 
Quis Deus que, por essa forma, os homens aprendessem a amar-se como irmãos.” (205)

775. Qual seria, para a sociedade, o resultado do relaxamento dos laços de família?
“Uma recrudescência do egoísmo.”
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Crônicas e Artigos      III. Laços de família
23 – 21/09/2007 
O Consolador – (Leda Maria Flaborea)

Laços de Família

Os laços familiares não são obras do acaso. São o cumprimento da Lei de Causa e Efeito, que
representa o dever da responsabilidade que temos sobre nossa conduta, seja através de atos,
palavras ou pensamentos, que une esses seres no presente impelidos pelas causas do passado.

Por essa razão, temos famílias nas quais vige o desentendimento entre seus membros, famílias
em que a harmonia impera entre seus membros e famílias em que existe, às vezes, um indivíduo
que destoa dos demais membros.

Com vistas à Lei do Progresso – da qual nada nem ninguém escapa – os seres se reúnem para
saldarem as dívidas de uns para com os outros. Muitas vezes, tentamos fugir desses débitos, mas
não adianta, porque seremos sempre constrangidos a liquidá-los com nossos credores. Mais cedo
ou mais tarde, estaremos juntos a eles no cumprimento dos desígnios divinos.

Por esse motivo, a equipe familiar, no mundo, nem sempre é um jardim florido. Na maioria das
vezes,  é um espinheiro de preocupações e de angústias que exige,  de cada um de nós, um
grande número de renúncias e sacrifícios, que nem sempre estamos dispostos a fazer. 

Então, mais uma vez, é preciso lembrar que seremos chamados a prestar contas das nossas
atitudes despóticas dentro do lar, da nossa intolerância, da nossa negligência para com os seres
que foram colocados ao nosso lado, da nossa intransigência em não aceitar as diferenças nas
formas de pensar e agir, numa guerra psicológica surda, que pode ter consequências dolosas
para os seres mais frágeis que compõem o grupo familiar e a quem deveríamos dar proteção.

Seremos, sim, chamados a responder pelo que fizermos aos nossos filhos, aos nossos pais, aos
nossos companheiros de jornada.

Todos os parentes, sejam eles consanguíneos ou afins, começando pelos nossos pais, são obras
de amor que Deus nos deu a realizar. É preciso ajudá-los, amparando-os, através da cooperação,
do carinho,  atendendo aos desígnios  da fraternidade,  lembrando que a  caridade começa em
nosso lar. Nossos pais, por exemplo. 

A lei humana exige – sob pena de responsabilidade penal – que eles sejam assistidos em suas
necessidades, sobretudo se impedidos de conseguir seu próprio sustento. E o que fazemos? Nós
os  colocamos  nos  menores  quartos,  dando  somente  e  estritamente  o  necessário,  sem  nos
lembrarmos dos pequenos gestos, que tanto aquecem o coração. Isso quando não os forçamos a
trabalhos domésticos, como forma de pagamento por aquilo que lhes é de direito − nosso dever
de cuidado.

Mas,  a  lei  moral  que  nos  alcança,  além da  lei  humana,  orienta-nos  –  sob  pena  de  sermos
chamados  à  responsabilidade  diante  das Leis  Divinas  –  a  cuidar  deles  em atenção  às  suas
necessidades, inclusive, e, principalmente, as afetivas.

A Instrutora Espiritual Joanna de Ângelis lembra esse nosso dever com a seguinte frase: “não
percas a oportunidade de semear dentro de casa”, porque ela é a primeira escola de amor onde
somos colocados para aprender a amar.
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Um exemplo que podemos destacar são os déspotas domésticos: pessoas dóceis fora de casa e
que criam o terror dentro dela, fazendo com que sejam temidos por criaturas que deveriam amá-
los. 

Tristes figuras essas que dizem orgulhosos: “em casa sou obedecido, porque todos me temem”,
porque poderiam acrescentar a essa frase: “e também sou odiado”.

O lar é uma praia estreita que nos dá condição, através das vivências que ali experimentamos, de
servirmos com êxito – no futuro – no mar alto das grandes experiências. É preciso aprender no
pouco para experimentar no muito com maior segurança.

Assim, o exemplo que cada um de nós dá no ambiente doméstico passa a ser o adubo que vai
propiciar o desenvolvimento de valores positivos ou negativos nesse meio, fortalecendo ou não
atitudes que poderão, mais tarde, comprometer, diante das Leis de Deus, o processo evolutivo
dos Espíritos envolvidos nesse processo de reajuste reencarnatório. Sob esse prisma, podemos
entender, então: 
1 – que uma família não se mede pelo número de membros que a compõe ou pelo tempo que
essas pessoas passam juntas; 
2 – que não é um ato religioso ou civil que forma uma família, mas o sentimento que une essas
pessoas e que dá sentido à palavra família.

Desse modo, cabe uma pergunta que Kardec fez aos Espíritos superiores: “A família acaba com o
desencarne de seus componentes?” E os Benfeitores responderam que quando o sentimento que
une essas pessoas é verdadeiro, baseado no amor, no respeito, no companheirismo de uns para
com os outros, ela sobreviverá além da vida material. 

Esses laços são fortes e mais se consolidam no plano espiritual. Encontram-se lá e reúnem-se de
novo para outras tarefas na vida material. Temos aí as famílias harmoniosas.

Agora, quando os sentimentos são de ordem puramente material,  baseados no egoísmo e no
orgulho, nas ilusões de nomes ilustres, de cargos, fortunas ou beleza física, o desencarne, às
vezes, apenas de um dos seus membros, romperá esses laços e a família desaparecerá. Não
mais  se  encontrarão  na  vida  espiritual  como  tal,  mas  deverão  reencontrar-se  em  novas
existências  para  saldarem  os  débitos  contraídos  uns  com  os  outros.  É  isso  que  explica  a
existência de famílias em desequilíbrio, em constante desarmonia, em eternas cobranças.

Por essa razão, a advertência de Jesus ainda é muito preciosa: “Ama o teu próximo como a ti
mesmo”. Inicia, dentro do lar, o plantio de amor que irá converter-se em colheita farta de bons
frutos.

Bibliografia:

Kardec Allan, O Evangelho Segundo O Espiritismo, (Cap. 14.)
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Estudo Sistematizado da Doutrina Espírita    III – Laços de família
42 – 10/02/2008 
O Consolador – (Thiago Bernardes)

Vida em família e laços de parentesco

A família é abençoada escola de educação moral
1. A vida familiar deve merecer a mais ampla atenção de todo homem integrado na unidade social
denominada família. Esta palavra – família – pode ser compreendida num sentido mais restrito,
em que se consideram apenas os familiares consanguíneos, como num sentido mais amplo, em
que se levam em conta também os grupamentos de Espíritos afins, quer intelectualmente, quer
moralmente.

2.  A família  é abençoada escola de educação moral  e espiritual,  oficina  santificante onde se
lapidam  caracteres,  laboratório  superior  em  que  se  caldeiam  sentimentos,  estruturam-se
aspirações, refinam-se ideias, transformam-se mazelas antigas em possibilidades preciosas para
a elaboração de misteres edificantes.

3. A família é, pois, o mais prodigioso educandário do progresso humano. Sua importância não se
mede apenas como uma fonte geratriz de seres racionais, mas como oficina de onde se projetam
os homens de bem, os sábios, os benfeitores em geral.

4. A família é mais do que um resultante genético. São os ideais, os sonhos, os anelos, as lutas,
as árduas tarefas, os sofrimentos e as aspirações, as tradições morais elevadas que se cimentam
nos liames da concessão divina, no mesmo grupo doméstico onde medram as nobres expressões
da elevação espiritual na Terra.

O corpo procede do corpo, mas a alma não procede da alma
5. Quando a família periclita, por essa ou aquela razão, sem dúvida a sociedade está a um passo
do malogro.  A vida em família,  para que atinja suas finalidades maiores,  deve ser vivenciada
dentro dos padrões de moralidade, compreensão e solidariedade, porque sua finalidade precípua
consiste em estreitar os laços sociais, ensejando-nos o melhor modo de aprendermos a amar-nos
como irmãos. Por isso, a vida em família é, talvez, de todas as associações, a mais importante em
virtude da sua função educadora e regenerativa.

6. Existem duas espécies de família e, em conseqüência, duas categorias de laços de parentesco:
as que procedem da consanguinidade e as que procedem das ligações espirituais.

7. Os laços do sangue não criam forçosamente os liames entre os Espíritos. O corpo procede do
corpo, mas o Espírito não procede do Espírito, porque este já existia antes da formação do corpo
que o serve. Não é o pai que cria o Espírito de seu filho. Ele mais não faz do que lhe fornecer o
invólucro corpóreo, cumprindo-lhe, porém, auxiliar o desenvolvimento intelectual e moral do filho,
para fazê-lo progredir.

8. Os que encarnam numa família, sobretudo como parentes próximos, são as mais das vezes
Espíritos simpáticos, ligados por anteriores relações, que se expressam por uma afeição recíproca
na vida terrena.

As famílias espirituais são duráveis e se perpetuam
9. Pode, contudo, acontecer sejam completamente estranhos uns aos outros os Espíritos que se
encarnam numa mesma família, afastados entre si por antipatias igualmente anteriores que se
traduzem, na vida terrena, por mútuo antagonismo, que lhes serve de provação.

Deus fez o homem para viver em sociedade.                                                                                                             13



O Livro dos espíritos – (Livro III – Capítulo VII)

10. É fácil entender que não são os da consanguinidade os verdadeiros laços de família, mas sim
os da simpatia e da comunhão de pensamentos, os quais prendem os Espíritos antes, durante e
depois de suas encarnações.

11.  As  famílias  unidas  por  laços  espirituais  são  duráveis,  fortalecem-se  pela  purificação  dos
Espíritos, e se perpetuam no mundo espiritual, através das várias migrações da alma.

12. As famílias unidas apenas por laços corporais são frágeis como a matéria, extinguem-se com
o tempo e, muitas vezes, se dissolvem moralmente já na atual existência.
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